
Talvez seja exagerado afir-
marmos que o intercâmbio
entre a Galiza e a Austrália

que teve lugar a partir das viagens
do frade beneditino Rosendo Sal-
vado no século XIX foi pernicioso
para ambas as partes. Porém, nos
nossos passeios entre bosques de
raquíticos postes de cor quirófano
e chão de glifosato, não podemos
evitar a evocação da paisagem
primigénia da Amaía e de todo o
ocidente galego. Ignoramos se al-
go parecido acontece com os abo-
rigens que possam ficar no su-
doeste australiano –mesmo igno-
ramos se ainda fica algum-, mas
intuímos que é perfeitamente pos-
sível que tal sentimento antípode,
que no fundo é o mesmo senti-
mento de nostalgia do contorno
íntimo não vivido, apareça nos
nossos hipotéticos irmãos do ou-
tro lado do planeta. Seja como for,
vamos dedicar este artigo em
duas entregas a seguir os passos
do nosso frade e da nefasta impor-
tação que a história lhe atribui.

No Tui de entre duas idades

Rosendo Salvado Rotea nasceu
no bairro tudense de Rio Moinhos
em 1 de março de 1814. Tata-se

do mesmo ano do retorno ao tro-
no do rei Fernando VII, assim co-
mo das subsequentes queimas da
Constituição espanhola e do res-
tabelecimento do Tribunal da In-
quisição. Concretamente em Tui,
para além de ser queimado, o tex-
to legal supremo é deitado no Mi-
nho em forma de cinza. 

Desde miúdo, Salvado é ins-
truído em latim, teologia, leis ca-
nónicas e hebreu. Com quinze
anos, irá ingressar no composte-
lano mosteiro de São Martinho
Pinário, pronunciando os seus
votos em 1832. Dali, o benediti-
no passará para San Juan de Co-

rias, nas Astúrias, onde cursou
estudos de órgão. A desamorti-
zação de Mendizábal, em 1835,
exclaustra-o, tornando Salvado
para Tui com a sua família. Ao
ver impossibilitado o seu desejo
de se tornar crego, Salvado parte
para a Itália, recalando no mos-
teiro de Trinità della Cava, perto
de Nápoles. Lá é ordenado como
presbítero em 1839. Em 1844,
junto com o frade catalão José
Benito Serra, Savado acode à
Congregação de Propaganda Fi-
de de Roma, na procura de um
destino como missioneiro. Não
sabemos o que teria acontecido

de ser outro o destino do tuden-
se, mas o azar quis que fosse en-
viado para a Austrália da Mão do
recém nomeado arcebispo de
Perth, John Brady. As conse-
quências da sorte missionária de
frei Rosendo, porém, são bem
palpáveis para qualquer pessoa
que percorra os caminhos flores-
tais ou as estradas de boa parte
do nosso país.

No outro canto do mundo: 

Nova Núrsia

Em 5 de julho de 1845, o bispo
Brady, Salvado e Serra são rece-
bidos em audiência privada pelo
Papa Gregório XVI. O pontífice
encoraja-os para converterem
os aborigens australianos e para
os tornarem parte das nações ci-

vilizadas.
As viagens de Salvado entre a

Austrália e a Europa irão ser cin-
co: em 1845, partirá para as antí-
podes com o padre Serra para se
dedicar à evangelização dos sel-
vagens australianos. Em 1849,
irá regressar para a Europa para
se encarregar do problema gera-
do polo nomeamento do padre
Serra para a Sede do Porto-Vitó-
ria. Em 1865, viajará pela segun-
da vez à Europa para evitar o seu
nomeamento como bispo de Per-
th e, portanto, o seu abandono da

abadia de Nova Núrsia, conse-
guindo-o e logrando, aliás, o as-
censo desta sé para a categoria
de Prefetura apostólica. Em
1869, volta para a Austrália, re-
gressando para a Europa no
mesmo ano para assistir ao Con-
cílio Vaticano. Em 1870, encami-
nha-se novamente para as antí-
podes por causa da morte do seu
padre prior Venancio Garrido.
Em 1882 volta para o velho con-
tinente, regressando à ilha em
1899 na sua quinta e derradeira
singradura australiana.

A primeira vez que Salvado
põe o pé na Austrália é no 7 de
janeiro de 1846. Contra a noiti-
nha daquele dia, atraca em Fre-
mantle, anteporto de Perth, na
parte sudocidental da ilha “após
uma longa e penosa viagem”, por
suas próprias palavras. “Na tar-
dinha do dia 9 empreendíamos a
nossa marcha para Perth, capital
do estado da Austrália Ocidental,
que se encontra a uns 20 quiló-
metros as costa, sobre uma bo-
carribeira que forma o rio Swan,
chamado dos cisnes (...) após
três horas e meia duma navega-
ção das mais divertidas, chegá-
mos a Perth, onde nos esperava
um grande grupo de gente, que
nos recebeu com extraordinárias
aclamações de alegria”.

Rosendo Salvado: o pecado do frade
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Carlos C. Varela fala da relaçom popular com o Santo Antom. Assim, de todo o santoral
relacionado com o amor, o sexo e a produçom, o Santo António de Lisboa era o favorito da
Galiza tradicional, tendo-o como bom casamenteiro e estando presente em vários rituais.  
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Xurxo González celebra a criaçom dum Observatório do Audiovisual da Galiza
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zález, a espoleta que levou à criaçom do OAG foi a nefasta política audiovisual
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discriminatório que a TVG fai às curtas-metragens e um outro analisando a
convocatória das ajudas de talento de AGADIC.
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Isabel Rei Samartim repassa um dos acontecimentos televisivos do passado Natal: a
emissom pola CRTVG das badaladas portuguesas de Ano Novo. O programa 'Luar' re-
transmitiu estas umha hora depois das doze campás da Porta do Sol de Madrid.



EM TEMpOS

De todo o santoral relacio-
nado com o amor, o sexo
e a produção, o Santo An-

tónio de Lisboa era o favorito da
Galiza tradicional. A família do
santo era originária da diocese de
Tui, mas em 1147 marchou com
as tropas do Conde de Lemos pa-
ra ajudar na tomada de Lisboa
muçulmana, cidade em que se as-
sentarão e nascerá António. Tal
como recordam as cantigas, o lis-
boeta estudará em Pádua, tornan-
do-se um dos mais importantes
intelectuais franciscanos do seu
tempo. No Sínodo diocesano de
1482, o bispo tudense Diogo de
Muros dispõe que o 13 de junho
seja feriado em todo Tui na honra
do Santo Antão. Aginha deslocará
em toda a Galiza ao egípcio Santo
António Abade, apropriando-se
de parte do seu carisma e celebra-
ções (1).

O Santo António é “advogoso”
para a conceção e o parto, mas so-
bretudo é casamenteiro. A religio-
sidade popular atribui-lhe este
dom ao facto de que sempre é re-
presentado com uma criança no
colo (2); na religião oficial, a ex-
plicação provém dum milagre
enumerado polo Abade Guyard,
segundo o qual a Virgem Maria
aparecera-se-lhe ao Santo Antão
para que este verificasse a sua
“Imaculada Conceção”. Eça de
Queirós recolhe esta versão no
seu Dicionário de Milagres.

A vida sexual das mulheres ga-
legas estava, em boa medida, bali-
zada polo Santo Antão. Em algu-
mas partes as moças, ao chega-
rem à puberdade, ofereciam-lhe a
sua virgindade “para que prote-
gesse a sua pureza” (3). Como ca-
samenteiro, os rituais multipli-
cam-se e, por ser a sua festividade
em 13 de junho, às vezes integra-
dos no ciclo festivo que vai dos
Maios ao São João, onde a temáti-
ca erótica é absolutamente cen-
tral. Em Loureses, onde o Santo
António é o patrão da aldeia, as
moças faziam, como no São João,
a “cacharela do Santo Antão”: as
que a saltavam sem tocar o lume
casariam aginha (4). Também ha-
via petições coletivas de namora-
do: apresentavam-se “na igreja to-
das as moças casadoiras da paró-

quia –conta Xosé Lois García– a
pedir-lhe amor e casamento a
Santo António, mesmo ao nascer
o dia, e iam em precessão, quase
que secreta, a uma fonte germinal
(5) ou a um regato, onde abençoa-
vam a água e lavavam-se durante
doze dias até o dia de São João,
com flores curativas e metiam na
água as medalhas e escapulários
do Santo António, que levavam ao
pescoço, enquanto tinham um
pensamento” (6).

Contudo, as petições indivi-
duais de moço ao Santo Antão
eram as mais usuais. Rezavam-se-
lhe orações (7), prendiam-se-lhe
lâmpadas (8) e velas (“Meus San
Antonio bendito,/ como me cases
hogano, / heiche levar unha vela /
coma un fungueiro dun carro”,
canta retranqueiro Leiras Pulpei-
ro (9)), etc. A magia casamenteira
santoantoniana era mui rica. Em
Setados, nas Neves, a finais do s.
XIX e começos do XX ofereciam
o chamado “Pão do Santo Antão”
para encontrar namorado, e que
este “não falte aos seus compro-
missos” (10); o informante não es-
pecifica a forma de dito bolo, mas
por exemplo em Amarante (Por-
tugal), as moças ofereciam-lhe
com a mesma finalidade um bolo
com aspeto fálico ao São Gonçalo
(11). Claro que o santo nem sem-
pre era eficaz: “Quando alguma
moça anunciava o seu casamento
havia uma oferenda ao Santo e
outras moças entre a deceção di-
ziam: “Tivem pouca fé ao pedir
marido”. Outras escarneciam o

santo (12) e levavam-no em se-
gredo a um regato e escondiam-
no nas águas durante nove dias,
e o dia que o resgatavam tiravam
lírios de S. António (13) polo re-
gato e tinham que ter um pensa-
mento fixo até que as águas afas-
taram da sua vista esta flor. En-
volviam o santo num manto de
seda branca, numa toga verme-
lha e suma saia negra. O branco
simbolizava a mocidade, o ver-
melho quando era mulher madu-
ra e o negro a sua velhice. A ima-
gem de S. António punham-na no
aposento mais alto da casa e ofe-
reciam-lhe ser padrinho do seu
primeiro filho se o tinha com um
certo galão que ela desejava (14).

Em Bergantinhos é mui conhe-
cido o carvalho do Santo Antão de
Vila de Francos, na paróquia de
Artes (Carvalho). Uma das lendas
diz que nasce una capela de San-
to António, e que quando se poda-
va sangrava, polo qual a capela ti-
vo que ser deslocada para o vizi-
nho paço. Outra conta que o pró-
prio S. Antão, em peregrinagem a

Santiago de Compostela, deu mis-
sa no templo: por milagre, o car-
valho cresceu com tanta força que
derribou a capela. Os rituais que
envolvem a árvore têm a ver com
a conservação do amor nas pare-
lhas e garantia de rematar em bo-
da, o qual se assegura a quem en-
ceste uma ou várias pedras num
dos ocos do enorme carvalho (15).

[segue no próximo número]
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A vida sexual das galegas
estava balizada polo

Santo Antão. Em algumas
partes as moças, ao 

chegarem à puberdade,
ofereciam-lhe a sua 

virgindade “para que
protegesse a sua pureza”



CRIAçOM

No pólo oposto das construçons faraónicas vazias de con-
tido e das homenagens florais descontextualizadas, está a
criaçom. No NOVAS DA GALIzA pensamos que o verdadeiro

activo cultural do nosso país som os galegos e galegas, e
com essa ideia inauguramos este espaço de criaçom. Com
cada novo número fornecemos um texto literário para go-

zarmos das nossas letras, num projeto em que todos e to-
das estades convidados a participar. 
Escreve para literaria@novasgz.com.

Francisco Barros Cascalhar, alias Chankecham. Poeta, artista, impressor. Imprentou
9 incunáveis com umha prensa da sua invençom e tipos lavrados da sua mao. 

Assim como os astros tenhem um caminhar
perpétuo e eterno no alto do céu

Assim como as estrelas ham de pespilhar
eternamente na noite dos tempos.
Amada minha!
Assim, hei de querer-te, até o fim do meu viver.

Pois que Deus fijo de ti,
como de todas as cousas prodigiosas
que a sua mao tocou,
a luz venturosa
que alumia o meu viver,
os meus passos guia
e a ti me leva,
fonte ardorosa do meu querer.

Dentro da noite, quando a cidade dorme
chego às Pratarias
para ver aqueles rostos de pedra
que a mao do homem engendrou

olho em silêncio
aquelas caras quietas,
e quase que tudo o que eu preciso saber
elas me dim...

miro e remiro e volto a mirar,
e quase que tudo, ó prodígio!
elas me dim...

mas, quando à luz do luar,
olho o rosto imaculado
da minha amada,
entom sim... sei tudo quanto é preciso
ó Deus, pois som tam feliz...!

Até quando beberei
este doce veneno
de amador sem cura,

um cálice cheio até os bordes,
sugo em cada olhar meigo
da minha bem amada,
em cada beijo,
um canado ou algo mais.

Assim, aos poucos
vou morrendo envenenado,
deste imenso amor
e bem querer,
que Deus me deu...

A FOTO
Nom canso de repetir que
somos nós, as mulheres, 

quem deixamos 
a história acontecer.

Éire García Cid



Nom podemos senom dar
as boas-vindas à chega-
da do Observatório do

Audiovisual da Galiza (OAG).
Umha entidade constituída por
umha associaçom que tem co-
mo singularidade a sua hetero-
geneidade na sua formaçom in-
cidindo no transversal em vez
de, como se vinha fazendo até o
momento, abusando da especia-
lidade. Os seus membros têm di-
ferentes papéis dentro do setor
audiovisual: realizadores, pro-
dutores, técnicos, críticos, pro-
gramadores... Distintas perspe-
tivas e sensibilidades unidas no
objetivo de tentar fornecer aná-
lise, sugestons e algo de cordu-
ra perante a regressom impará-
vel na sequência da aplicaçom
de tanta política de derrube.

O OAG é umha iniciativa que
tem como objetivo ser o ponto de
encontro para distintos parece-
res, nom apenas daqueles que
confluem mas também servir de
mediador para aqueles que pos-
suem os meios e o poder de deci-
som para mudar as cousas. Esta
soma de visons provocam o de-
bate. Este contraste motiva a ar-

gumentaçom e o estudo. Umhas
reflexons que, finalmente, depois
de passar pola peneira do con-
senso, se materializam em textos
que têm o propósito de servir co-
mo motores de mudança. Desta
maneira, o OAG promove o diá-
logo, a informaçom e o assesso-

ramento a gentes do setor, asso-
ciaçons gremiais, instituiçons
culturais e educativas, meios de
comunicaçon, órgaos adminis-
trativos e grupos políticos.

A ideia de constituir um obser-
vatório na Galiza nom é nova. Ao
longo das últimas décadas houvo
outros observatórios e órgaos en-
carregados de zelar polo registo
dos resultados em tempos de bo-
nança, quando se acreditava que
o audiovisual na Galiza era um
setor estratégico e que aguarda-
va um grande futuro. Mas o OAG
surge numha época totalmente
distinta, num período de reces-
som em que o setor está a viver

um autêntico pesadelo, onde as
prediçons errárom e onde peran-
te tanta instabilidade é preciso
um processo de definiçom cons-
tante para atalhar as surpresas
do futuro. A esta situaçom onto-
lógica há que acrescentar um
contexto apocalíptico dominado

por umha funda crise económi-
ca, política e social. Neste cená-
rio nasce o OAG, umha ferra-
menta concebida para melhorar
a situaçom atual zelando polas
boas práticas.

Mas nom se pode evitar no-
mear qual foi a espoleta que fixo
detonar a criaçom o OAG: a ne-
fasta política audiovisual da Jun-
ta da Galiza. Os atuais responsá-
veis políticos e técnicos da AGA-
DIC mostrárom umha incapaci-
dade manifesta para fazer o que
eles entendem por política audio-
visual: a gestom das ajudas. Ape-
sar de ser a única cousa da qual
se encarregam os textos publica-

dos em 2014, fôrom extremada-
mente deficientes, sobretudo o
que corresponde às ajudas de ta-
lento. A indignaçom suscitada
por essa convocatória provocou
a necessidade de atuar para ten-
tar frear a repetiçom deste tipo
de desastres.

Nas últimas comparecências
do Parlamento da Galiza relacio-
nadas com o setor, os responsá-
veis políticos utilizárom notícias
publicadas em meios de comuni-
caçom com as adulteraçons que
estes praticam (como ocorre com
este artigo de opiniom). Perante
este panorama, optou-se por que
o OAG gere relatórios nos quais
dar umha visom mais fidedigna
do que acontece no setor. O tra-
balho do OAG é avalizado polo
rigor e pola metodologia científi-
ca, tentando evitar os julgamen-
tos de valor para as suas conclu-
sons serem mais contundentes e
incontestáveis. Mas este nom é a

sua finalidade. Estes relatórios
som apenas o princípio para um-
ha ronda de diálogo com outros
agentes do setor, especialmente
com a administraçom, bases de
consulta para quem o considerar
e, finalmente, a base para futuras
“observaçons”.

Até a atualidade, o seu traba-
lho pode ser inventariado num
primeiro relatório sobre o trato
discriminatório que a TVG fai
às curtas-metragens, um comu-
nicado em resposta à interven-
çom de Sánchez Izquierdo, Di-
retor da CRTVG, no Parlamen-
to da Galiza, e um segundo re-
latório enfrentando a análise
especialmente pormenorizada
da desfeita que foi a convocató-
ria das ajudas de talento de
2014 redigidas pola AGADIC. O
que está no ar é quanto tempo
vai continuar com a sua ativi-
dade o OAG, já que se sustenta
unicamente no esforço e no vo-
luntarismo dos seus membros.
O que sim sabemos e que a sua
sombra nutriente torna-se
aconselhável para qualquer po-
lítica audiovisual que se tente
pôr em prática na Galiza.

Podes seguir o trabalho do
OAG em https://observato-

rioag.wordpress.com/
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Observatório do Audiovisual da Galiza
Xurxo González

Acontecia na data mais es-
perada do ano. Semanas
antes não tinham passado

o anúncio na televisão, nem tam-
pouco saíra a notícia nos jornais,
nem não se tratava o caso nas ter-
túlias radiofónicas, nem sequer os
blogues tinham feito a publicida-
de esperável do acontecimento. As
principais figuras políticas não o
tinham comentado nas suas entre-
vistas. E os apresentadores mais
mediáticos não mencionaram a
questão nos programas de máxi-
ma audiência.

Mas o certo é que em 2014 o
Ano Novo seria recebido na Gali-
za por duas vezes. Sim, duas.
Uma, a de todos os anos, na hora
espanhola que vai pelo fuso horá-
rio da Alemanha. E a outra, por

primeira vez na TVG entraríamos
no Novo Ano com a hora portu-
guesa que segue o fuso horário do
meridiano de Greenwich, o mes-
mo das atlânticas Grã Bretanha,
Irlanda, Açores, Madeira e Caná-
rias. Entre nós, a hora de Portugal.

No programa prévio, como de
costume, os produtores televisivos

ofereciam um conjunto de varie-
dades de entretenimento. Na TVG
começavam as atuações com mú-
sica espanhola. Que foi seguida de
mais música espanhola. Chegou a
vez das Leilia e das Malvela e ao
fim tivemos música galega, a úni-
ca cantada em português. Depois
continuou sempre em castelhano

até chegar a meia noite. Aí o pro-
grama conhecido pelo nome de
Luar ofereceu duas luas no ecrã: a
bela face do relógio do Obradoiro,
à direita, e a da custódia Puerta

del Sol, à esquerda.
Mas ainda faltava 1 hora para o

ano novo com Portugal. O progra-
ma da TVG insistia nas varietés

espanholas com alguma excep-
ção. Contudo, nada podia já ocul-
tar o facto de que as 12 horas por-
tuguesas vinham aí e na Galiza ía-
mos celebrá-las para a entrada do
ano. Incontroláveis e estranhos os
relógios galegos aguardavam
mais uma hora.

Estou a esquecer um detalhe
importante: Desde o início o pro-
grama de fim de ano contava com
a presença duma linda apresenta-
dora portuguesa que se expressou
o tempo todo em belo português

e, perto já do decissivo momento,
as pessoas que ocupavam o cená-
rio prestaram-lhe toda a atenção.
Procuraram uns talhos para se su-
birem neles, pois em Portugal é
costume receber o ano com mais
altura, e prepararam as doze pas-
sas nas mãos. Tudo estava pronto.

Imaginemos o relógio da Sé de
Lisboa, ou o de Braga, ou o do Por-
to (há que o imaginar  porque ago-
ra o Luar não retransmitia a bela
lua no ecrã), chega o instante, os
apresentadores iniciam a conta-
gem regressiva: Doze! Onze! Dez!
-parece uma astronave, pensava

eu- Nove! Oito! Sete! -aqui vai

acontecer alguma cousa- Seis!
Cinco! Quatro! -isto está mesmo

emocionante- Três! Dois! Um!... E
naquele preciso instante começa-
va para Galiza e Portugal o nosso
Ano Zero. Feliz Ano Novo!
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